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Introdução: Lesões da medula espinal (LME) são muitas vezes consideradas uma área 

especializada que acaba sendo pouco desenvolvida no currículo dos cursos de graduação. No 

intuito de propor uma capacitação, a International Spinal Cord Society (ISCos) disponibilizou 

desde 2014, um curso para o aprofundamento da Conduta Fisioterapêutica em pessoas com 

LME. No ano de 2022, o curso foi ofertado na língua portuguesa (Glinsky, Ilha, Xiong et al., 

2023). Essa versão do curso em português foi o foco desse estudo, que tem como objetivo 

analisar os fatores que facilitaram para os profissionais brasileiros que trabalham em centros 

de reabilitação aplicarem os aprendizados do curso na prática clínica.  

Metodologia: Foram realizadas entrevistas semiestruturadas de forma individual através de 

videoconferência no aplicativo Microsoft TEAMS. Para serem elegíveis a entrevista, os 

indivíduos precisavam estar registrados no curso, ter mais de 18 anos, ser graduado em 

Fisioterapia, ter concluído o curso SCIMOOC-português; ser do Brasil; ter participado da 

avaliação de conhecimento pré e pós-imediato MOOC. O roteiro da entrevista possui 22 

perguntas, sendo que dessas apenas sete foram enquadradas no recorte desse estudo. As 

entrevistas foram realizadas por um pesquisador capacitado e os participantes concordaram 

com Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Quando concluídas as entrevistas, foi 

realizado a transcrição, na qual foram selecionadas e lidas todas as respostas a serem 

analisadas. Logo após, o texto das entrevistas foi organizado em um arquivo mantendo o 

anonimato dos(as) participantes. Depois de arquivadas, foi realizado a codificação e 

categorização do material, nesta fase, as respostas foram inseridas através da codificação e 

compilação das informações no software NVivo14® (QSR International). E por último a 

interpretação de dados, que junto com o referencial teórico disponível, deu o destaque as 

respostas encontradas. 

Resultados: Nesta amostra pequena de cinco participantes, através das entrevistas foram 

obtidos os fatores que facilitaram a implementação do curso na prática clínica (Gráfico 1). O 

apoio de terceiros, foi um fator citado de muita importância, visto que foi relatado como o 

apoio entre os funcionários (colegas de trabalho) que facilita o bom andamento dos cuidados 

em saúde. Outros fatores foram citados, como os recursos terapêuticos, onde a disponibilidade 

de recursos materiais facilitou no bom desenvolvimento da prática clínica. Além disso, a 

motivação em fazer parte da evolução do paciente, que mostra a influência de respostas 
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emocionais positivas ao trabalho relatada como um facilitador. A prática baseada em 

evidência foi um fator relevante obtida nas respostas. Segundo os entrevistados, devido ao 

conteúdo disponibilizado no curso ser atualizado e embasado em evidências científicas, 

associado a prática clínica e as preferências do paciente, este torna-se um facilitador marcante 

para os fisioterapeutas que vão utilizar de uma melhor conduta. Esse fator também foi 

associado ao tempo de profissão, onde alguns participantes relataram que estarem trabalhando 

na área a mais tempo foi uma questão facilitadora, inclusive para utilizar a prática baseada em 

evidência. 

Conclusão: Os principais facilitadores obtidos no estudo foram a prática baseada em 

evidência e o apoio de terceiros. Dessa forma, ao realizar uma análise dos fatores que 

facilitaram a implementação do conteúdo, futuras pesquisas sobre estratégias para uma 

melhor integração do conhecimento adquirido por meio do ensino online e sua aplicação na 

prática clínica poderão ser realizadas.  

 

 
Gráfico 1. Facilitadores 
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